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0 JOAN.VL DO CEARÁ publica-se diariamiínte, A. excepção
DOS 131 AS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS

DE GUARDA; A' RUA PORMOZA N. 89.

ASSIGNÀTUSÍAS; para a capital por atSíno larns, por 6 m:ezes
á:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 14:IIS,

POR G MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAETÊ OFFICIAL.

SOVEMO PROVINCIAL.
Con.*. — IIlm. o Exm. Sr. —Tendo o delegado

de policia dlesle termo requisitado, corno verá V.

Exe. do olficio, junto por copia, a minha presença
e de 6 praças, que eslão ás minhas ordens, para' 
coadjuval-o na manutenção da ordem publica, que
sei adiava gravemente ameaçada por sé ter apresen-

tario na poria dá matriz, ondo se estava procedeu-
dó á eleição de eleitores da parochia, o juiz de di-

reito da comarca Francisco de Assis líezcrra de

Menezes e seu cunhado,, o commandante da guar-
iía nacional, com uma porção dc homens armados
dc facas, piinhaes c machados, dando vivas ao par-
lido conservador,e dizendo que a eleição -havia de per-
tonecr-lhes, e reconhendo que não podia negar-me á
essa requisição', sem que de alguma forma conepr-
rifsse para a grande desordem que se temia, col-
loquei-mo á frente das C praças que tenho, e mar-

chei para o paíamal da igreja, e logo depois, che-

gouum reforço dedous guardas armados pelo dc-

legado para auxiliar-me.—Logo 
'qúe 

cheguei à ma-

l.riz, cnlendi-inc com a mesa, dizendo estaque ív-

quisitára semelhante providencia para g,-.ràntir suas

vidas e a desordem ; e que não consentisse que o

povo armado entrasse na igreja , apenas entraram
mais algumas pessoas] importante;! de ambas as

parcialidade* para fisculisnrem os trabalhas da ciei-

cãn; lidando o p ivo (ora p;o\i vi.tar du uni em um'

ó proporção que' fosse chamado seu quarteirão.—
Ouaudo declarei que tinha recebido cila ordem da

mv:za, o que estava obrigado a Fazel-at observar'

rompeu o povo da opposiçáo em gritos e provoca-
eucs dc desordem, dando Ernesto Brasil.de Mattos

com uma forte bengala no ponto de mira d'arma do

sôídado Francisco de SanfAnna, que 6 quebrando,
saltou a sobre bayoneta de seu lugar, visto achar-se

armada o calado, desordem esta que sò não houve,
não sei si pela prudência e tífins inlençOes com que
en eo delegado de policia procedemos, ou mesmo

porque era pUitio concertado dc romperem em amoa-
cas de Ioda a sorte para intimidar.—guando o povo
assim armado se dirigia pára a porta principal da
matriz, dei ordem a escolta de quatro praças, que
ficava perto da porta lateral do poente que guardasse
íi porta, e n.eSse Ínterim ouve-se um tiro d''um a es-

pingardn—a JViinie,—que casualmente, disparou da
mão de um soldado do policia FeÜx José de Lima;
oíJciVdendp lovenienle a orelha direita dc um indi-
\iduo da forca, que tambem guardava ti porta.—
Immediatamente tomei-a armada mão do soldado,
c apezar dc verquea arma disparara na oceasião em

que o soldado descia do estrado para tomar á porta,
por bater com ocouce no estrado, visto a lèvàrsüs-

pensa, e ter o estrado mais de palind de elevação,
e que nenhuma culpa linha o soldado, mandei se-

paral-o da força; o que mdo fui observado por
muitos que ali eslavão.—O partido, conservador,''
vendo que não podia vencer a eleição, para o que
não tinha elementos, relirou-se da igreja em i'i'enid
dc unia banda de musica, dando Vivas e morras,
estando á frente o juiz de direito c o tenente-coronel,
seu cunhado, que ainda iVessa oceasião percorreu
às ruas da cidade; c a eleição continuou a fazer-se
até hontem cm bôa ordem;—Rcmetto ú V. Exe. as
certidões inclusas do auto do perguntas e corpo de

delicio á que procedeu o subdelegado, logo depois

dó tiro, nfimde V. EJjf'ç. ficar á par de tudo.—Dan-
do á V. Exe estas informações, rcrcditc-mc V. Éslc,

que não tive em vistas favorecer a partido algum po-
litico. senão,instruil-o da verdade, como cumpre

fallnr ú V. lhe—Deus! guarde á V. Exe—Cidade

de Quixeramobirn. 4 de janeiro de 48C8.—lliin. n

Exrn. Sr. Dr. Pedro Leão Vclloso, D. presidente dn

província.—Dem»tnq Ragniundo Maria de ()li\:ei:

ra, alferes recrutadnr.—Conforme—José Nunes de
Mello, official-maior.

fr]xfl>e«!Sente do dia 95 dò iioveln]
fovn de fl^íâí?.

Ia SECÇÃO.

Portarias.-^-0 presidente da província, sob -pro-

posta do.Dr. chefe demolida em officio u. 856, da-

tado de -18 do corrente,..d.cnuUe, á bem do serviço

publico, do cargo de subdelegado do districto do

Quixadá, Laurentino tfelmontc de Queiroz, e no-

mea, para o substituir. Antônio Francisco de As-

sjs Marinho : o que sccpmmu/iicará á quem com-

petir.. ,( „..„,, •¦
O presidente iía província, dcmitlc, em face

di 
'proposta 

do Dr. chefe de policia om olíicio dc

18 do corrente sob ri. 836, do cargo de sub-lelo-

gadu (!o disiriclo dc tf >a-Viagcm, Vicente Alves da

Costa, e para o substituir, hòmea Antônio Sahino

du Costa: o que se comiimnirorá á quem compelir.

O presidente ,da província concede 15 dias de

licença, com vencimento do respectivo ordenado,

para tratar de sua saúde,.an professor do ensino

elementar da povoaçã.) da Tubatinga, ílavmundo

Scípiâo de* Andrade Pessoa; deixando .substituto
idôneo, na forma da lei: o que se oummunicará á

quem compelir.
O presidente da província concede ao profes-

sor de inslrucçio primaria do S. José, da Impera-

triz, Aurehano de Andrade Fortuna Pessoa, 50 dias

de licença, som vencimento de ordenado, dcixt.ii-

do substituto idôneo, na forma da lei.
Fi/.eram-so as communicações do estylo.

Oíllvios Circular.—Aos chefes dc repartições.
—Em signa! do r.cgosijn pelas noticias, que so aca-

hão de recebem do lh°atro da guerra, das quaes
consta, (pie tivera lugar, nos dias 2 e 5 do corrente

um '.riumpho brilhante das nossas armas contra as

forças oo dictador do Paraguay, mande V. S. fo-

chiir, por íioje, a repartição á seu cargo.
Ao juiz municipal da capitai.—N. õ-l.—Foram

expedidas ordens, no sentido de seguirem para o

districto de Soure 4 praças do corpo d'e policia, á

disposição du respectivo subdelegado. afim deorre-

caclar e salvaguardar us objectos da barcaça iiaufra-

gada-á meia legüá deMucuripé
Fica assim respondido o seu üílició' do 21 do

corrente.
2a secção. "• '

. OíTicios.—Ao inspector dn llicsourasia de fazen-
da.—N. 611. — Para os devidos fins, conununico á

V. S. que o Dr. Joaquim Antônio Alves Ribeiro,

que se achava encarregado da enfermaria militar,

fora dispensado no dia 16 do corrente.
Ao da thesouraria provincial.—JN". 652.— Cum-

uiuniCo-llle,para sua direcçao c inlclligéricia, que o

professor de instrucção elementar da povoaçijò do

Mulungu, Antônio Augusto Peixoto de Alencar,
entrou no goso do uma licença dc 50 dias, com o
respectivo ordenado, para- trülhr dè sua saude.

Ao administrador geral dos correios.—N. 101.
--Gumpre que Vmc. faca entregar as malas, que
têm de ser conduzidas pelo yoppr fpojnca, para os

porlosdo si.il, á tempo dc poder elle partir hoje ás
4 íiõrrs da tarde

Igünl, relativamente ao vapor Paraná, para as
b horas. -.-.• '¦¦ : íi • -

Deu-se sciencia ás respectivas agencias. •
. Ao capitão do porto.—IV. 71.- Respondo o seu

oliiein.de, 25 do çorsorile sob, n. 130, declarando-lhe
que faça escusar do serviço ,da còmpanliin de apreu- ,
dizes marinheiros a João Bnptisiti c Alexandrino
Josó \lbino, visto terem sido julgados incapazes1
do mesmo serviço.

EIíesgMiclíos duo «Ma &5o

Officios.
> :.;: • <• 

':  
;i 

•. • . ' 
/' •'

Câmara municipal do Grato, representando cmi-
Ira o promotor publico da comarca, bacharel Ma-
nor»! Gomes do Mattos.— Informe o Sr. Dr. juiz de
do dizeilo, oiiviudo o, promotor publico.,

Tencnie João da Silva Pedreira, encarregado dos
armazéns de artigos bcllicos, pedindo pagamento de
uma conta de 4 livros.—Hemcllido ao Sr. inspec-
tor da thesouraria de fazenda, para pagarem termos,

Requerimentos.

João Onintíno da Cunha, offerocchdo um' setf
escravo para ,oser\iço de guerra, por 1:5000^000.
—Seja inspeccionado. • , :> ', '

.. José Rodrigues Pinto, pedindo esctisadc seu fi-
lho Mandei Rodrigues Pinto, guarda nacional de»
signadu do Io batalhão da capital.—A' vista da in-
formação, não tem lugar. • ';.;

. Agostinho, José Gonçalves, preso como guarda
nacional, designado,, requerendo sua escusa.—Idem.

Eioy Gomes da Silva, guarda nacional designa-
do do I" batalhão da capital, pedindo escusa, por
ler isenção,—Idem.., ,...,.. .. , ¦ ¦ ..

.Josó Bonifácio tio Abreu Lago, amanuensc da
Secretaria du. íy.çc.u, pedindo prorogacão por 50

dias de sua licença.—informe o Sr. dircclor gend
•da instrucc.fio publica.

Luiz de Castro Silva, .preso como recruta para
o, exercito, requerendo escusa, por ter isenções..—

Não tem lugar, visto que não. provou o que allega,,

Manoel da,Cpsta dos Anjos, pedindo a soltura

de seu filho Manoel Gaudcncio da Costa, guarda
nacional, designado do .1° batalhão da capiial.—A'
visiu da informação, não tem logar.

iViymund" José do Nascimento, idem.—Idem..
Valentim Vieira da Costa, casado, c residente na

villa da Telha, queixando-se de João de Aranjo,

porlhe ter raptado úim fillia.—Scllo, c volte. .
?'."'.;'• ¦¦••«,• ^ •¦'-•.
¦J.VSECOAOÍ

iá .>'¦ i > '

Portaria.—O presidente Üa província demitte

o Venuncio Müiiiqlícs -(Íe Araújo-. Costa do. cargo de

delegado de policia do termo do Acaracú > o que

se cominunicará à quem competir. • •

Cummunicou-su ao Dr. chefe de policia ihtc-

rino.-. ..-' • mh-m :.':l!
Oíllpios.—Ao Dr. João,; Fiorcntino Mpirade

yasconcellos,,cjicfc de policia nomeado,—Convém

(I„e V. S. entre em exercicio do. cargo de chefe,

de policia .,da, provincia.. cara,o? quai foi .nomeado

por decreto de 7 de oulubroullimo,.independente

d;i respectiva carta, para, cuja, apresentação lhe fica

marcado o prazo de 4 .uiczcs. ;,.»
' ~Ap Dr.chcfe. .Ic fpnlicia.^N. 571. -Remei-

in á V. S.a copia do ollkio do commandante do5.°.

batalhão da guarda nacional do município de Ma-

raugiiape afim de que informe sobre o que n'elle

so coutem, ouvindo o subdelegado da TubatingH,

-AO mcsmo.~lN. 472.-llaja V. S. de pro..

ceder, como julgar de direito, contra o recruta
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João Batalha, que se acha recolhido ao quartel
de policia pelos factos constantes do oflicio, junto

£ por copia, dó subdelegado do districto do Arraial. :
Circular aos commandantes superiores.—
~-As noticias dos feitos brilhantes, que as ar-

mas aluadas acabam de alcançar sobre as hostes
paraguayas,sáo para qae alentemos fundadas espe-
ranças de que a ;-;uerra do honra, quo sustenta-
mos com o governo do Paraguay, caminhe para
seu termo; uma vez que nos saibamos manter na
altura do verdadeiro patriotismo, até que soe a
hora do verdadeiro sacrifício, e o dia da vietoria
não tardará.

E' tempo para fazermos um ultimo esforço,
c por minha parte, congratulando-me'com V.S.pelo
recente triumpho das armas aluadas, tenho a ma-
nifestar-lhe a confiança que nutro, de que por
parte de V. S. se tomarão todas as providencias,
afim de que venham, quanto antes, os contingentes,
que lhe tem sido pedidos.

Estou certo de que seu patriotismo vencerá todos
os embaraços e diíficuldades, o a guarda nacional
sob seu eommando não perderá esta oceasião de
mostrar-se digna da confiança, que rfeíía deposita :,
o governo e o paiz.

Venham sem demora os contingentes que reu-
nir;é necessário para que tenham termo os sacrifícios.

—Ao mesmo.—N. 69.-DÔ V. S. suas ordens,
para que, no dia 2 do corrente, formem em pa-
rada o i.° e5.° batalhões da guarda nacional sob
seu eommando superior.

—Ao subdelegado de policia do Arraial.-Fo-
ram recebidos os 2 recrutes, de que trata Vmc. \
em officio de 14 do mez próximo findo, de nomes
João Batalha e João Gomes, sendo o primeiro pos-
to á disposição do Dr. chefe de policia para pro-
ceder contra ello pelos factos, dc que é aceusado
no citado oílicio.

Ao do Aquiraz.—Respondendo o seu oíncio de
24 do corrente, tenho a dizer-lhe què não pro-
cedeu Vmc. regularmente, deixando de cumprir
a ordem, que por esta presidência lhe foi expe-
dida, afim de fazer seguir jmmediátamenlc para
esta capital os guardas presos, e por esta oceasião
lhe determino que cumpra a referida ordem, sob
pena de responsabilidade.

2.* sãcçÂe.

Portarias.—0 presidente da provincia nornôa-o
capitão de policia Joaquim do 'Carmo 

Ferreira Cha-
ves recrutador da enurea do Acaracú ; o que se
communicará á (piem competir.

Gommunicou-se ao nomeado, e áthesuráriá do
fazenda.

—Os Sr. agente da companhia pernambucana,
na cidade do Aracaty, mande dar ao bacharel João
Zeferino Pires de Lyra uma passagem, á ré, das
de quedispõo a provinoia, em virtude do contracto
celebrado com o governo geral e a mesma com-
panhia, em um dos vapores, que d'ahi sahir parao porto de Pernambuco no mez de desemhro pro-ximo vindouro.

Officios.—Ao inspector da Ihesouraria de fa-
zenda.-]N. 60S.~Para os fins convenientes, re-
melto á V. S. a provisão de reforma do soldado
do 1.° corpo de voluntários da pátria Manoel Cy-
riaco, que veio para esta provincia, como se vè
da guia, que acompanha a mesma provisão.

—Ao mesmo.—N. 609.—Envio á V. S.,para
os devidos fins, as ordens do thesouro nacional sob
lis. 32 a 85, com data de 5, 6, 8 e 12 do corrente
mez; e bem assim um oílicio da secretaria de Es-
tado dos negócios da fazenda, acompanhada a
ultima do titulo a que se refere.

-Ao mesmo—W. 6-l0.-Para sua direcção,
remelto-lhe as ordens do dia da repartição do aju-
dante-general do exercito, dc ns. 592 a 595, da-
tados de 29 e 51 do mez passado, e 5 e 9 do
corrente.

-Ao me.ni9.-r\, GI2.-]\T,esta data officieia o

Dr. João Florentino Meira de Vasconcellos afim de
entrar no exercício do cargo de chefe de policia da
provincia, para que foi ultimamente nomeado por
decreto de 7 de outubro próximo findo, indepen-
dento de carta, para cuja apresentação lhe fora
marcado o prazo de 4 mezes: o que lhe commu-
nico para sua intelligencia e devidos fins.

—Ao Dr. Manoel Fernandes Vieira, presidente
da commiscão expositora,* n'esta provincia.—De-
vendo ter lugar no dia 2 de dezembro próximo
vindouro, anniversario natalicio de S. M. o Im-
perador, á 1 hora da tarde, a distribuição dos pro-
mios conferidos pelo jury geral aos expositores
d'esi:i provincia, convido à Vmc. para assistir á
esse acto com os domais membros da associação.

Iguaes aos premiados.

CORfrESPOiXDEXCIA DO SECRETÁRIO DO GOVERNO.

Oílicio.—Ao 1.° secretario da assembléa pro-
vincial.—S. Exc, o Sr. presidente da provincia,
manda remelter á V. Exc, para ser suhmettido
á consideração d'cssa assembléa, o officio do vice-
provedor da santa casa de misericórdia, datado de

'25 do corrente.

I5es_ffòc_iíosi do álst £*$<>
•

Officio.

Francisco Silvino de Torres e Vasconcellos,'de
legado de policia do termo do Ipú, reiterando o
pedido, que havia feito, de um destacamento para
aquella villa.=Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

.Requerimentos.

Jo.é Saboia de Castro Silva, capitão da 5.a com.
panhia do batalhão, n. 26, da guarda nacional do
Ipú, requerendo 6 mezes de licença.=Concòdo.

Francisco Pereira de Salles, tenente da 7." coni-
panhia do batalhão, n. 53, da guarda nacional da
mesma localidade, idem.-=ldem.

Gonçalo Mines Leitão, oíTerecenclo 2 escravos
para o serviço de guerra, ceda um a 1:500$000,
Sejam inspeccionados.

Francisco Sampaio de Queiroz, oíTerccendo 2
escravos de nomes Silvino e Antônio pju/a o ser-
viço de guerra, por 2:600 $000.=Idern.

Major Antônio Ferreira Lima Abdoral, pedindoajuda de custo da viagem, que tem de fazer aocentro da provincia na qualidade de recrutador.
=Informe o Sr. inspector da thosourária de fa-
zenda.

Bacharel João Felippe da Cunha Bandeira de
Mello, oíTerecendo 5 escravos de nomes Eleutherio,
Luiz e José para o serviço de guerra, por 5:900$
=Sejam inspecionados.

José Pires Cardoso, queixando-se do soldado
de policia José de ta!.=Nada ha que deferir, visto
que o soldado de quem se queixa, seguiu para á
guerra como voluntário do exercito.

SECRETARIA DO GOVERNO.

Por esta secretaria se faz publico, que, pelo edi-
tal infra transcripto, foi posto á concurso pelo juizmunicipal e de orphãos respectivo, bacharel Auto-
nio Pinto de Mendonça, os ofiicios de tabellião do
publico, judicial e notas, escrivão do crime e eivei
provedoria de capcllas e resíduos da cidade dé
Quixeramobim c seu termo, ode oficial do registro
geral das hypothecas, que se achão vagos, por desis-
tencia do serventuário vitalicio Francisco Antônio
de Castro e Silva.

CoriA.—EDITAL.—O doutor Antônio Vinto âe
Mendonça, juiz mimicipal e de orphãus, iiesta
cidade de Quixeramobim c termo reunido da
villa de Jaguaribe-mirim, desta comarca, da
provincia do Ceará, por sua Magestade o Impe-
rador, o Senhor D. Pedro II, â Quem Deus
guarde etc.
«Faço saber a Iodos que o presente edital vi-

rem, ou d'elle noticia tiverem, que se achão cm con-

curso os oflicios de tabellião do. publico, judicial c
notas, escrivão do crime e eivei, provedoria de ca-
pellas e resíduos d'esta cidade e seu termo e dc of-
ficial do registro.geral das hypothecas da comarca,
cujos ofiicios se achão vagos por desistência do ser-
vciituario vitalicio Francisco Antônio de Castro c
Silva; devendo os pretendentes apresentarem seus
requerimentos, na fôrma do art. onze do decfcto,
numero oitocentose deseseisde trinta de agosto de
mil e oito centos cincoenta e um, perante este juízo;
ou perante o Excelentíssimo Senhor Presidente da
provincia, no prazo de sessenta dias, os quaes cor-
rerão da publicação d'este edital nos jornaes da ca-
pitai da provincia.—E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei lavrar o premente, cm
que híe assigno.—Cidade dc Quixeramobim, aos
trinta de novembro de mil oitocentos sessenta e se-
te—Éü, José Raymnhdo Façanha, escrivão iuleri-
no do eivei, que ò escrevi.-Antônio Pinto de
Mendonça.—Mí\ conforme.—O escrivão interino
úo cível.— iòsé Raymundo Façanha.»

Os pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do prazo de GO
dias, marcados no edital supra, ou no Exrn, Snr.
Presidente da provincia, em 'igual 

lapso de tempo,,
á contar d'csla data', na confo¥midade do disposto
no art. 15 do decreto n. 817 de 30 de agosto de
1851.

Secretaria dò Governo dò "Ceará, 
aos 4 de ja-

neiro de 1868.
O secretario,

Gonçalo de Almeida Souto.

INTERIOR,
REVISTA DAS PROVlXCIAS.

. Rio il© •Mi.cireK—Lõ-so no Jornal do
Commercio'. .

Foi encontrado pela manhã, ha rua da Constitui-
ção, um embrulho contendo partes dos corpos de
um homem e de unia mulher de cor preta. O
medico da policia, encarregado do proceder os ne-
cessarios exames, declarou ijiíé aquelfas partes não
apresentavão íiòmorragia, e por seu aspecto deno-
tayao terem sido muito provavelmente cortados ou
dessecadas depois da morte. Comquanto pareça que
a dessecàção foi feita com o intuito de estudo anato-
mico-, proseguem, todavia, as indagações policiaCá
para se descobrir a verdade.»

(j mesmo jornal de 22 do passado refere os se-
guintes factos':

«Joaquim Antônio de Oliveira, por autônoma-
sia Joaquim Metade, morador no Rio das Pedras,
cm Jacarcpagná, soldado do 7o batalhão da guarda
nacional, tendo sido, ha tempos, designado para o
serviço dá guerra, occullou-sc. Foi porém, on-
contrado no domirigo passado por hino escolta que
tinha ordem de prhndò-Jo e que a tornou effectiva.
pedio Oliveira e obte\eda esc dia permissão para
ir á sua casa, e alli entrando pegou dc uma fnuco
e antes que se pudesse obsíar ao intento com ella
descepou a própria iiião esquerda.»

«--No dia 19 do corrente, José Américo de Si-
queira, com o suppi-slo nome de João Gomes dc
Araújo Moita, apresentou na casa commercial dos
Srs. E. Guieíiard & C\ desta praça, Uma ordem
de urn conto e uinto, sacada contra estes senhores
pelo Sr. Barão do Bananal;

O gerente da casa examinando ã ordem conhe-
ceu que era falsa e diste preveniu o Sr. chefe de
policia. Na oceasião de ir Siqueira receber o di-
nheiro já dutr, agentes policiaes disfarçados o es-
pftravão para depois dos recibos passados o preii-*derem em flagrante, o que eííeclivanicnte fizerâo.

Depois de interrogado foi o' preso posto á dis-
posição do Sr. Dr. 2o delegado de policia para ins,
taurar-lhe o processo.

—Ante-honlciu apresentou-se lambem na casa
commercial do Sr. João Martins Cornelío dos San-
tos um indivíduo, fiião Carvalho, com uma ordem
na importância de5:076$, contra elle inculeada-
mente passada pelo Sr. Antônio Fcliciano de Bar-
ros, morador em Taubalé, declarando Carvalho*
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feste acto, que elle não era o dono da osdem e sim
Alfredo Júlio Guilherme, que lhe pedira a fosse a-
presentar.

O caixa daquella casa commercial respondeu ao
portador da ordem, a quem conhecia do vista, que
voltasse visto o Sr. Cornelio não estar presente.
EíTectivamentc Carvalho voltou, e encontrando o re-
nerido senhor apreséntou-Ihe a ordem. Este, tendo-
a examinado, respondeu-lhe que a fosse sellar e
viesse depois receber a importância.

Hontem apresentou-se com a ordem jásellada c
prompta para ser convertida em notas Alfredo juüo
Guilherme, que tranquHlamento recebeu a impor-
tancia de 5:076$, de que também passou dons re-
cibos.

A policia, porém,já prevenida, prendeu oAlfre-
do Júlio Guilherme, que interrogado declarou o se-
guinte:

Que viveu alguns annos cm Taubaté, e que des-
de o dia 4 do corrente é íjuc está na corte morando
na rua de Santa Thercsa n. 2.

Que a imporiancia da ordem lhe era devida pe-
Jo Sr. Barroso por serviços que durante um anno e
meio lhe prestara como cáleeteiro, etc. continòão
as averiguações.»

ISaBiSa.—Tinham sido nomeadoscapeílãesda
casa penitenciaria o Rvd. Henrique de Sousa Bran-
dão e do Forte domar o-Rvd. Francisco Antônio
de Almeida e Lima, intirimimentc.

—Por nâo terem dado no praso marcado os
contigentes Hue lhes foram destribuidós, o presiden-
te da província privou dos respectivos postos a va-
rios ifliciaes do batalhão n. 40 da guarda nacional
da Feira de SanfAnna.

—Dera^o um confiicto entre ns trabalhadores
da estrada Paraguassu e uma força que procurara
recrutar alguns, do que resultaram vários ferimentos.

—Fora exonerado, como pedira, do Cargo de
fiscal interino do Banco da Bahia, o bacharel Ame-
rico Jo.s'é dos Santos.

fe>erg'igíc4—No dia 7 do passado o presiden.
te offrrefcrá no palácio do inverno um jantar aos
membros da assembléa provincial.

—Tinha ffi.il.p publicada a lei do orçamento pro-
vincia;! com unia despesa de Í93:2o<)#!>?S. Foi au-
l.« risado um empréstimo até 400:000:000 para oc-
correr as despeZiS ordinários.

—ü presidente da província nomeara duas com-
missões, uma para tratar da confecção do um regu-
lamento para a inslrucçâo qublica.— e outra para
propor os meios de melhorar a fiscaíisábão o arre-
cadação dos impostos provinciaes'.

Para a primeira foram designados':
Dr. 4nsé de Barros Pimentel;
Dr. José João de Araújo Lima;
Dr. Thomaz Diogo Leopoldo,
Bacharel José Fiel de Jesus Leite,
Cidadão Geminiano Paes de Azevedo,
Para a1 segunda os Srs:
Inspector da Alfândega Dr, Joaquim José de 0-

li veira.
Vice-cônsul íloracio Urpia.
Procurador fiscal da thesourariá geral Dr. Nor-

berto José Diniz Villas-Bôas.
Procurador fiscal a thesourariá Provincial Dr.

Francisco da Silva Freire.
Ambas as commissôes deverão ern breve darco-

meço aos necessários estudos.
—Ú Exm. Sr. Dr. Aragão Bulcüo resolvera

visitar alguns pontos mais importantes do sul da
província; rio dia 22 devia seguir para a Estância
com escala por S. Christovão.

—Fora concedida ao Dr. José Ribeiro da Sil-
va Pirajâ a exoneração qúe pedira do lugar de en-
genheiro da provindo*

j&iagjéas.—Lô-so no Diariò das Alagos:
« Consta que levara tres facadas, e se acha <?m

perigo de vida o Sr. Manoel Tobias de Gusmão,
senhor do engenho Cachoeira^ sendo a mandante
sua própria mulher.

E' um facto altamentecrirriinos/>, a ser verdadei-
ro, por qüe ha um motivo determinante assaz con-
trario á moralidade publica.

A imprensa nâo pôde, nem deve callar a di.vuí-
gação de um drama tão immoral, e que pode tra-

zer em resultado a perda da vida do um homem
útil á sociedade

' Chamamos a attenção do Sr. Dr. chefe de poli-
cia, por que a pertencer a criminosa, se é exacto
p quo consta, a uma família da comarca dc Cama-
ragibe, não será motivo para estar acoberto de pu-
nicào; e chamamos a attenção do Sr. Dr. chefe do
policia com toda a seriedade, por quo as autoridades
policiaes daquella comarca süo parentes afins da
criminosa, e não poderão empregar uma rigorosa
pesqüíza em busca da verdade.

lutes de tudo a lei, ca moralidade publica.»
Pernambuco.—Funccionava o tribunal do

jury.
—Em Villa Bella e Caruaru foram tomados do

poder das escoltas alguns recrutas por bandos ar-
mados, tendo se dado alguns ferimentos. <>

,, —Ò coronel Bento José Ferreira Rabcllo toma-
ra posse do commando superior da guarda nacio-
na! de Guyana.
, ( 

—No engenho Santo, próximo a cidade da Vic-
toria, tentara suicidar-se, dcgolando-se Alewndri-
nade tal, mulher de Lourenço de Sá Cavalcante.

—Sabre cédulas falsas encontramos o seguinte
no Jornal do Recife:

—« Em virtude das ordens expedidas pelo Sr.
Dr. Frauceüno, Chefe de Policia da província, vol-
tou da poyoação iMalhadinha, perlencento a co-
marca do Limoeiro, aonde fora encontrado pelos
agentes policiaes em viagem para o sertão, o Sr.
Cândido José da Conceição e Silva, que pagara aos
Srs. Carneiro Vianna c Alheiros.com as scdulas
falsas que recebera do Sr. capitão liamos.

Interrogado peio Sr. Dr. Francellino, confir-
mou o que haviam deposto aqucllcs commeroiantes,
afirmando ter sido aquelle dinheiro dado por elle,
queo recebera du Sr. líamos, aquém, tomara en-
prestado a dous por cento ao mez!! Também dis-
so que só fora aquella importância que- recebera,
iOQft.»

PàraMyfiia.—Nâo recebemos jornaes.
, lÉfldí Grande «Bo Norte.—São de nen-
hum interesse as noticias desta província.

NOTICIÁRIO- 
~
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mòàiôaçSes.—^or portaria datada de hon-
tem foram nomeados para os posloá vagos de ofil-
ciaes da guarda nacional do Aracalv :

ESTADO-MAIOR.

Tenente cirurgião.—O alferes Álipio Luiz Pe-
rcira da Silva.

4° Companhia.
Alferes Joaquim José Alves das Neves.
—Por acto da presidência, da mesma data,fora'

mandado aggrcgar ao batalhão avulso do Sabooiro
o alferes porta-bandeira do de infantaria de Nazaré-
th, em Pernambuco, Alexandre de Souza Arrae*.

iLieèúçaSt—Concedeu-se ao lente de língua
nacional du Lyceu JoãoBrigido dos Santos, 2 me-
zes de licença, com vencimento de ordenado, para
tratar de sua saúde, e ao promotor publico deS.
João do Príncipe, bacharel JoséFranciscotJorge de
Souza, urna outra de igual Japso de tempo, para o
mesmo íirn.

Agencia de 
'córreãò.—Foi 

«renda uma
agencia de correio ua \illa de iYÍaria-Pereira, e pro-
vida lia pessoa de Antônio Fernandes Pimenti',

Quixerattioroiitt.--Na parte official vae
publicado iirn officio do alferes rer.rutador da cornar-
ca de Quixeramobim,no qual dá conta á S. Exe'. dos*
acontecimentos eicíturaès d'aquclla freguezin.

Essa poça official, em que transuda somente a
verdade, com que se de\e fallar á primeira aiitori-
dade da província, dispensa-nos do compromisso,
que hontem contraiamos para com os nossos leitores.

O alferes Üemelrio assislio ao processo cleiloral
á requisição do delegado de policia, que vio a ordem
publica ameaçada ; c n'esta questão não pôde ser
averbado de suspeito pelo desinteresse, com quede-
via encarar a eleição.

Coadjuctore$.=Fôram nomeados coad-
juctores para as freguezias dc Boa-Viagem o Rvd.
Francisco Ignacio da Costa Mendes, dc Lavras,Rvd.
Antônio Alexandrino de Alencar, e Santo Antônio
da Boa-Vista, Rvd. Manoel Silvestre Ferreira, to-
dos ordenados ultimamente por S, Exe. íívm.

Secretaria jio poiicia.=Foi conco-
dida a exoneração que pediu Hermano Bclarmino
de Castro do cargo de porteiro da secretaria depo-
liciasendo substituído por Florcniino Siivae Mello.

thesourariá nr©viü*ciái.:=Foi apo-
sentado o continuo da thesourariá provincial An-
tonio José Theofilo, e nomeado para èubstiluil-o
Hermano Bclarmino de Castro.
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ABSandegae=ilendeu esta repartição no
semestre de julho a dezembro findo, exercício de
48G7 a 4868, illiquida a quantia 727:589^780
réis, e liquida a de 716:4 f2$884 rs.

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS.
O J3EÍK de direito interino do Enlta-

isaifliiíi e o È&'a\ Francisco B. Cor-
dcSrò»
O Dr. Francisco Barbosa Cordeiro em resposta

a uma publicação minha feita neste jornal, incum-
biu-se no Pedro 11 n. 270 de contestara minha
inlciresa de caracter, como magistrado, c o fez
com epíthetos injuriosos, termos descomedidos c
linguagem imprópria entre homens de boa educa-
ção. .

. O genío e instinetos de S. S.a arrastam-no in-
sensivelmente para esse terreno de insultos, em
que melhor se desenvolvem. Felizmente sou novo
no Ceará e sem precedentes, e S. S.a é já bem co-
nhecido por sua índole, por seus hábitos e por seu
caracter, n'csta terra que o viu nascer.

O Dr. B. Cordeiro provoca-rne a declarar quaes
foram os empenhos que se.poseram cm movimento
á favor delle, quer ahi na capital, quer neste lugar.

Se 0 Dr. Cordeiro est^ solfrego por saber
quaes elles foram, pergunte ao Dr. Accioly, ao
Sr. seu tio João Francisco Barbosa, ao Sr. Augus-
to, de Maria-Pereira, ao Sr. Cypriano ÁlvesFei-
tosa, ao coinniandaiite superior Joaquim Leopol-
dino, an major Joaquim Alves Feitosa, ao Sr. José
Alves Feitosa, o finalmente á seu procurador jus-
lino Xavier, que fai portador dc muitas cartas
dessas pessoas, que todos elles lhe responderão.

Pergunta-me ainda o í)r. Barbosa quaes foram
os desatinos que commetteu, como juiz municipal
e de orphãos dc^te termo; respondo-lhe que além
de outros, são aquelles porque foi S. S.a respon.
sabilisado, c que unicamenie pdr espirito de cias-
se deixarei de mencionar. .

Diz finalmente o Dr. Cordeiro, que não posso
ser b>m juiz, quando só vejo a justiça pelo prisma
do vil interesso. Uma asseveração tão injüriosa-
tem sua razão dc ser nas provas. Dcsprcse o Sr,
Dr. ferbosá as declamaçõcs, que não me podem
oííender, e decline factos, porque só estes podem
perder-me no conceito publico.

Em quanto não proceder d'esla forma, vèr-mc-
ha superior á S. S.a despresando tão giatuitas ac-
cusações.

Por fallar nas calumnias, qüe S. S.a tem le-
vantado contra mim, perante a presidência, devo
dizer-lhe que pelas iufo.rmaçõjs documentadas que
dei em meus officios de l(i de novembro, c 7
do coarcnlo, em duas petições de S. S.ajá o go-
verno, deve saber, o como se passarani. os, factos
condemnatorios que pesam sfibre S. S.a ; já deve
saber do modo 

'porque 
se fizeram as remessas dos

recursos de S. Sfl; se essas remessas foram ou não
cx-rníTicio.;. se os referidos recursos pagaram oii
não o porte respectivo na agencia desta villa pelo
próprio procurador de S. S,.{, o Sr.JusIino Xa-
vier, segundo informou ci mesmo agente; se os
traslados que se tinham extraído eram ou não os
dos mencionados recursos, bem eumo qual a razão
de não ter ainda seguido a sua appellacão ; e quaes
as providencias quo toríièi nesse sentido, para que
os traslados respectivos se exlrahissem, e fossem
os autos pura a relação do districto, como de fac-
to seguiram no correia; e outro não devia ser
o meu procedimento, ainda quando taes autos dis-
sCtíSem respeito á pessoas inferísas a mim, quanto

:m%:
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mais ao Dr. B. Cordeiro, contra quem não tinha
prevenções como particular nem como juiz, co-.-
nlicccndo-o apenas como meu contemporâneo da
academia, sendo ao chegar á esla província tal era
ti distinccüo que eu lhe merecia, que em setembro
ultimo teve a delícadesa de olfcrecer-me um seu
retrato, que ainda conservo.

JA vÍTS. S.aque riflo, tenho obrado por preven-
ções c que não sou seu inimigo.

No empenho de meus devores de juiz, não se*

nem quero sabor á quem meus actos vão agradar
ou offender. Guiam-mo Fomente a lei ò a justiça.

S. João do Príncipe, 28 de dezembro de 1807.
Prisèúiànó Antônio da Silva Freire.

A redacção do Vedro //, noiiciandò a creação
dos batalhões cia Guarda Nacional para este miinici-

pio e para p districto de Mocejana exprimío-se do
um modo ba si ante oííensivo aos cidadãos quo ò Go-
verno Imperial julgou conveniente nomear comrnan-
daniesdiis mesmos batalhões; c porque não posso,
como outros, calar c despresar certas offensas vou
dizer aíglímas palavras para o publico que me não
cujihcçer» o afim de que esse noliciador faça me-
llior juízo da quelles que nunca o offendcrâo c sa-
bom respeitar as qualidades dc seus adversários po-
liticos.

O noticiário que se lé no Pedro II ri. 27G sob

a epigraphe—Guarda Nacional—niio podia passar
desapercebido para qualquer homem qii3 preza os
sentimentos de honra c dignidade. Para respon-
der com precisão a seu escripto tão judicioso vou

aqui reproduzi-lo aos leitores.
— «Novos batalhões creados em fliecejana para

lisongear a vaidade dos amigos do governo, qne
querem cnnolJrcecr seus hombros com dragonasde
cacho, embora o corpo continue plebeu. Para o
batalhão de Mocejana foi nomeado tenenlè-coronol
o Sr. Tristão Antunes dé; Alencar, qnémnl servia o
nosto do alferesdo Io batalhão desta cidade. Para
o da villa da União o Sr. Antônio José de Freitas ]

Noticiamos esses despachos com acanhamonto,e
não diremos palavra sobre o movimento da parelha
de tcnenles-coroneis, por que nenhum resultado ti-
raremos de qualquer apreciação que fizer-mos; mas
seja-nos licito dizer que, alviltados corno se achão os

postos superiores da Guarda Nacional não podia o
Sr. ÍVÍarlim Francisco achar gente melhor para a-
proveilar.»—

Na verdade o Pedro 11. tem razão bastante (eu
concordo com elle) quando diz que os postos su-

perioresda Guarda Nacional se achão aviltados, vis-
toque muito antes que o Exrn. Sr. Martim Fran-
cisco approveitasse a gente a que elle se refere, já
outros havião üpp"rovèitá(lo alguns amigos do Pedro
II., cuja irregularidade do condueta e altas façanhas
serião mais que sufílcienles para aviltar a nobre cor-
poracão a que pertencem. Em quanto «o mim, sou
plebòo, não era precizo que o nobre redactor o
dissesse, mas lie conveniente que fiquem sabendo,
que não precizo de dragonas de cacho para ennobre-
cerosmous hombros, pois, mercê de Deus, sempre
tenho sabido honrar os poucos cargos que hei oc-
copado, como o nobre redactor e sem pessoa algu-
ma poderá contestar; o tanto mais quanto que, li-
beral—de princípios como sempre fui e serei, não
posso apreciar muito os titulos e as honras do po-
dercícmero deste mundo dc mizerias, antes ambi-
ciono as virtudes e merecimentos pessoaes, necessa-
rios para illustrar a minha consciência e o gran-
de título dc eidadão de que sou muito ciozo; e a
prova disso lie, que não pedi ao governo, e nem
me empenhei com ns altas personagens do paiz para
ser nomeado tenente-coronel, o nem tão pouco com-
prir essa dignidade com dinheiro, como se diz fize-
ra alguin.de amizade do Pedro II. He verdade que
grato a consideração c estima de que felizmente go-
zo nesta localidade, entendi pedirá alguns amigos
que promovessem a creação de mu batalhão da guar-
da nacional para este município, mas sem meulcar
a minha pessoa para o commando, e sim com o
justo fim jdc satisfazer mais uma necessidade da
localidade, cujo progresso c interesses tenho nd-
vogado com a mais firme e sincera dedicação, sa-
criticando mesmo os meus interesses e commodos
pessoaes, como o redactor do Vedro U não igiío-
ra. Sc o governo mtendéo satisfazer a essa néces-
sidade du serviço publico, não merecia a censura
que lhe faz o nobre redactor; c se a minha nonica-

ção não foi obtida ,por meio de baixezas, trafican-
cias ou transações indignas, não pode cila des-
honrar ao governo que a fez, e nem tão pouco á-

quelles dos seus amigos que voluntariamente a
procurarão obter.

Ao Vedro If, resta-me agradecer as maneiras
delicadas e o a urbanidade de que uzou, cerlifican-
do-lhe que fico no meu posto para o íractáf como
cosi um o.

Villa da União, 20de dezembro dc tíUiT.

Antônio José de Freitas.

AiNowcros.
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A chandò-so de passagem 11'esla capital os ar-
listas César de 'Lacerda, 

primeiro acior-comediantc
do Theatro Normal Portuguez, e sua mulher I).
Garolina Fál.cp, ex-çoiitrallo do theatro Lyrico do
llio de Janeiro e primeira aclriz-cvmlòra dos Mfea-
tros do Sul do Império, resolveram, certos da be-
nevolencia c hospitalidade do iliustrado publico
Cearense, dar dois 00 Iroz concertos lyrico-draroo-
licos no Ihealro d'esíq capital, sendo ò primeiro
no

JSB«3íiBí3,k;o 122 (í© (Jííàffiieca^D
•f.a parte;

À comedia cm -i acto, paraphraso do illustre
acadêmico Pernambucano o Sr. Guimarães Júnior,
ornada dc muitos números de musica escripla ex-

pressamente polo talentoso maestro Coiás, intilu-
lada .

2.a PARTE.

A grande walsa-concerlo do Maestro Ardilti',
cantada cm italiano por Mnlu. Falco,

O BEIJO.
3.a PARTE.

A comedia cm 1 acto do repertório do Theatro
Normal Portuguez, ( terminando com uma walsa-
bolero escripla pelo maestro Amai)

W SUJEITO E UMA SKNHflM.
4". PARTE

A comedia cm ;S acto, imitação do Si'. G. do
Lacerda, intitulada

Jfi <8 A A % | % i A\ P ã W> <$
teíó Jk)f \Â V/ (jjiVJò oúXcfò \J/ \,.k %/J àm. /Ul

ornada de muitas peças de musica eílrahidas das
operas-Lucia, Troyadur; Machbot, Traviala, P>ai o
do Mascaras. Chançon < i * íí x i I i 0, etc etc.

• Os bilhetes aehão-se a venda cm casa do Sr.
Bernardo A.nloiÜb de Moraes.
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Nesta t}vpbgraphia preci-
s.T-s.e alugar uma criança, forra ou capina de -10 a
-12 annos de idade para o serviço da mesma.
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fantasia brilhante, composta por J. àrtot.

». . » ®ÉgI]M©Á emíete;
Grandes variações de concertos sobre um thOma dá

SONNAMBULA.
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composta pelos irmãos IT.ANCO*

A PEDIDO,

Principiará ás 8 horas.-
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